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RESUMO: Objetivo: avaliar os efeitos do uso externo do confrei em ulcerações nos pés 

relacionadas ao diabetes no ambulatório de enfermagem em estomaterapia de um hospital de 

ensino quaternário da rede pública. Metodologia: trata-se de um ensaio clínico de tratamento, 

randomizado-controlado, paralelo, duplo-cego com dois braços, quantitativo, realizado com 

19 par ticipantes. O grupo controle fez uso de hidrogel, enquanto no grupo intervenção foi 

empregada a pomada a 5% do extrato aquoso das folhas de confrei. Os grupos utilizaram a 

fórmula durante 60 dias, com aplicação a cada 24 horas, sendo rea valiados a cada 15 dias. 

Para a coleta dos dados, foi utilizado um instrumento composto por uma seção com 

informações clínicas relacionadas à lesão e outra associada às medidas e dimensões da lesão. 

Resultados: evidenciou-se um aumento no percentual de contração da lesão no grupo em uso 

do confrei a 5% nos 15º (p < 0,05), 30º (p < 0,01), 45º (p < 0,05) e 60º (p < 0,05) dias de 

tratamento, com melhora rápida na classificação de Texas e na predominância do tecido de 

granula ção após o 15º dia com relação ao grupo controle. Esta investigação recebeu parecer 

favorável ao seu desenvolvimento pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Hospital Geral 

de Fortaleza (HGF), com o nº 1.968.257. Conclusão: ao analisar os resultados deste estudo, 

pode-se perceber que o confrei promoveu uma cicatrização mais rápida, diminuição do 

exsudato e do nível da dor, melhora na classificação de Texas, reparo tecidual em um menor 

tempo, aumento no percentual de contração da lesão e melhora da perfusão tecidual.  
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